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preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas dr 500 grammas

a de 1 kilo a 500 rs. (\ 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec­

cos e molhados em frente ao largo vende-se superior batata ingleza a

da alfan'dega. r . �-'r1.2f}.:PS.-8--kH.J,GâügiGtr ele piü:0 illi-'
�PEREIRA OLIVEIRA lho branco a200 rs. okilo, litro 160

rs ervilha de Porto Alegre a 200rs.
o kilo,cebolas muito boas e baratas.
Não tem competencia em preços.

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

F6ra d'ella 4$000 trimestre

Pcigarnervto adiantado

Numero avulso 40 rs.

��*'���������
�Escr'l'ptorz'o de Advocaciar
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro.êt=
_wacha-se estabelecido em Porto Alegre'�1L
''&á rua do General Victorino n. 2, esqui-r
�na da rua Silva Tavares,e offerece se�s�
_wserviços para �ppellações CIveis, Cl'l\h_
�mes e oommerciaes, ou quaesquer cauff
..t2sas e todos os misteres de sua profissãO,��ass�v�ran lo o emprego da maior deli-�ILc{§gencia nos negocies judiciaes que 1heeo­
.J2forem encarregados. �L

'�����������eo-

c. A. Gruner
recebeu completo sortimento de roupas pro­

prlas para a �presente estação, e vende-as

por preços muito commodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E ROUPA FEITA

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do

Principe n. 192, esquina da Rua de Iguape,
com quintal e tumbem terreno na Rua do

principe n.127. Para imformação n'esta t5'-
pograhia.

-

Seccos e molhados \
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Casa do Paiva

. _nana.,'�'1ID1.a
,", !;I&121110 ia IEtll,iDa
� Vinho de jurubeba paulista-.....Xarope vinho-

� so de jurubeba paulista-Licor autípsorico de

� Mendes contra a syphilis em qualquer grau­
= Oleo calmante de S. Carlos do Pinhal para
0iIIil!I uso interno e externo, contra todas as dores, e ,

= o acreditado e procurado PÓi! Anti-hemorrhoi- ,

� darias j todos estes medicamentos 8ãG appro- ,

� vados pela exma, Junta de hygiene do Rio de

= Janeiro.

= PARECER

I �A EXMA, JUNTA nE BYGIENE
� DO RIO DE JANEIRO

� Os preparados do sr. Luiz Carlos de Arr-u=
�:g da Meudes são similares a tantos outros pueI� �ão gera!me�te. r�eonhe�idos, receitados e não ,.'

. � mcerram prmcipios nOCIVOS que os condem- '

=. nem na.pratica medica, podendo ser

utilisadOS;j.
'

..

� cemo aquelles nos mesmos cases, mas não ccn-

� stituem novicIade alguma a não ser que na
"

�.' sua preparação entrem quasi esélusivamente=
= plantas dG paiz, cujas qualidadea elle pode me-IE
�

lhor verificar e garantir do que empregando

i··
..

� produetos importados do estrangeiro. ,-,

ii Junta central de hygiene publica.em 21 de
. ,

� maio de 1883. O presidente interino r�
�

DR. JOSE BENIClO DE ABREU.

I·'� 'tEl:U��:arQ H& M��Ii'Çlrl&i& .

= ] "m• Sr. Luiz Carlos de A. Mcndes.-S.
c:.iili!'J Carlos do Pinhal, 15 de Junho de l883.-Para .

=.. cu.m.p�ir um devei' de gr'l.t.idão dirijo a presente,

I.ti acientificando que ha mais de dous mezes gozo
.

QíIiIíI perfeita saude, .

.

� Podião chamar-me-c- o homem doente; era=� tanto o meu softrer, qnejá ��o tinha esperança

I'.'I
de ficar bom de tantos mal'és, qUé me atormen

.

tavão por mais de trinta annos, No emtanto .'

os seus P6s ANTI-HEMORRHOIDARIOS curarão-�
�

me ! Oh que remedio, que beneficio para R

lIU-1� manidade soffredora t

= Presentemente, vivo alegre e satisfeito, bem­
= dizendo o nome do descobridor desse infallivel �

ti
remedio j boui de se tomar e sem perigo de pre- �judicar, o que affirmo pelo uso que fiz e a fé

I".'do meu posto, '.'
a De Vm. amigo obrigado e criado

U Alferes T�;OPH1LO DE ASSIS LORENA -'

= delegado de policia.
-

= Blpl.l�lldaa,
= Para 08 que sof'frem dôres ele cabeça, ouvídoa,
= atordouçôes, escurecimento da vista, fastio sem

i·
saber a causa, dôres de estomugo e _dos i.q.t�ti.-"
nos: do quadril e do mal de eseandecencia ou

hemorrhoidas, que é a causa de todos estes e

= outros soffrímentos, que affligem e martyrisam
.

� a humanidade, basta usar aos pós anti-hernorr-

ii
hoidaríos do r». Fleíschemanu, .especial idade �.q,ue desde 1870 é feita e usada. 86 depois de

1_
centenares de boas curai:' é que foi sujeito ao �

= exame da exm.junta de Hygiene do Rio de Ja- o'

fj nei�o, que �pprovou es�es 1:6s anti.h�mC)r�h()i-
"

danos, que e uma combinaçãc de medicaméntos ,
'

. innocentes e de bom gosto- Cada vidro tem o

i'= seu directorio assignado pelo proprio e unico � ,

= manipulador Luiz Carlos de Arruda Mendes
.

. � que obteve a saucçâo imperial em favor de seu II
� preparado.

I'fi.,..,.".
CIDÁDE DO DESTERRO

.....••= DEPOSITO ....

� na pharn;acia de
;',

� B§'ml!�� m�!tlml,

I;ii no Rio oe JRneiro na drogaria de Silva Go' >
�"J mes e Comp. ,na prC'vin<.!ia. de S. Paulo, na

'

� pl�ar�:,:,.':;i�. .'J. ����t�:lr� t� -1::�::; C:��'los �e ",,,�Arruda Mendes em S.Carlos do Pinhal. Cà:�
In:n��t§§!��nani1aa��a�

OProprietario d'este bem sortido e afre­
guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prédios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da F[ocha Paiva

Bom emprego d�
capital

Traspassa -se as casas de pasto na
Praça do Mercado ns. 10 e 11; pa­
ra tratar nas mesmas.

ATTENQÃO
600:000$

A extracção da 2 cO grande loteria
da Córte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca­

sas de fazendas do abaixo assigna­
do á rua do João Pinto n. 8 e ii.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS

Aos dous oceanos

RuA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

�e armarinho, como flanellas, case­
:iniras, panos, cobertores, linhos,
'lans, chitas, morins, diagonaes,me­
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
letes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A:DINHEIR0

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

Attencao
ó

Nas casas do mercado ns. 5 e 6

Santos Irrn5,o & C.

VENDE-SE
Uma lancha baleeil'a com todos os pel'teu­

ces na casa do PAIVA.
Rua' da Constitui ão n. 16
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um sicário ? I Tanto bastou para que a fera jurasse ma-

Ou será antes a falta de confiança nas au- tal-os.
toridades a causa principal d'essa lamenta- De feito, sendo um d'elles João Manoel
vel frouxidão? Affonso Barroso de Castro, cidadão pacifi-
Ha pouco, victima de um assassino igual, co, eis que logo no dia 9, quando passava

succumbio o velho e respeitavel capitão pela rua da cadêa, em frente á igreja do Ro­

Elyseu, em meio da estrada, quando vinha zario.cah« prostrado por um tiro no hombro,
da sua fazenda, em companhia de um es- que lhe dispara o tal David I

.

cravo. Como I Pois em Lages os assassinos cam­

Este,deixando o senhor modo, segue.pas- péam impunes, sem medo da policia, nem
sa pOl' diversas pessoas ás quaes nada refere, receio das authoridades ?

e vai na fazenda proxima communicar o oc- Dado o caso que não fosse preso em Ila-

corrido. grante delicto, por occasião de tentar o as-

Interrogado-a ninguém vio, nem esfor- sassinato da parda Joanna e, pois, que não

ço fAZ no sentido de conhecer quem, da em- estivesse formada a culpa, não devia esse

boscada, lhe abatera o senhor e o compa- homem viver sob a vigilancia da policia?
nheiro, que não foi assassinado para sêr E como comette novo crime, revestido de

roubado. circumstancias, que tanto depoem contra

Para logo a opini'ão publica local attribue elle?

o facto horrendo ao amante de uma filha do Toda a população ou ve o estampido do

capitão, que envidára os maiores esfôrços no ti.ro e corr:e; a policia de nada sabe, nad.a
sentido de evitan-lhe o casamento. VW; em gritos pede o povo a captura do CrI­

Procurado o i�digitado_:_ê en�ontrado em mino�o;� juiz mU,nicipal,qlle tem a força ao

casa do recem-morto,e, havendo de principio l'
seu dispôr, aut?l'lsa ao povo que o capture, /

declarado não ter visto pessoa alguma as- que, o trag,a «(VIVO, ou morto».

sassinar a Elyseu, attribue depois o facto E.a leI. de Linch, recommend�da .pelo
successivamente a tres cidadãos pacificos, funcoiouario encarregado de fazer justiça l

que provaram achar-se na occasião do assas- Mas os �avallos do, povo são ��gros, po�'-,
sinato em logares differentes do theatro do que elle nao tem confiança nos Jmzes e nao

barbaro crime. quer oito dias depois da captura pagar com
a vida a nobre exaltação de sua indignação!

O povo de Lages tem juizo.
Capturado ocriminoso-o SIjU destino fi­

caria pendente da garrucha: morto-s-viria o

proceeso e a condemuação certa, porque a

lei ue Linch não ê reconhecida pelo nosso

direito criminal.

Quanta cousa de entristecer!

Desterro, 4 de Julho de 1884.

A Comarca ele Laqe«
Acha-se em condições especiaes a comarca

de Lages.
O cidadão honrado e probo não conta

mais com a segurança e a garantia de sua

vida, por mais pacifico que seja; e emquan­
to cahe ferido pelo bacamarte ou pelai gar­
rucha, campêa impune o assassino ás barbas
das autoridades I
Sacrifica-se a provincia para ter alli uma

pequena força, que garanta a ordem e a

tranquillidade publicas;mantem alli o Estado

funccio narios incumbidos de fazerem justiça;
e apezar de urna e outros, e ás barbas de am­

bos-a população é sobresaltada pelo estam­

pido de tiros que disparam os assassinos, e pe­
lo grito de dôr partido das victimas em meio
de uma sociedade civilisada, e pelo clamor

da população que. inquieta quanto ao futu­

ro, brada e com razão por justiça!
A força está a dois passúlS e não sabe do

que se trata; os magistrados autorisarn a

captura do homicida, já que não quizeram
ou não puderam evitar o delicto ...

Como si fôra impellido por uma mola, to­
do o povo ergue-se indignado; mas o povo
tem as pernas sempre fracas quando os jui­
zes são frouxos ...

O assassino escapa-se .•
No dia seguinte todo o mundo transige, e

a propria imprensa não escapa ao panico:-­
O assassino estava bem montado!
Pois em um municipio, onde a industria

pastoril é o primeiro elemento da riqueza
particular e, por conseguinte, da riqueza
publica, os melhores cavallos pertencem
justamente aos assassinos? !

Não haverá na cidade um cidadão, que
disponha de um animal capaz de dar caça a

,ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
XI

A RODA DA FORTUNA

-Pela segunda vez em seu poder r excla­
mou Odette soluçando.c=Jã que a ultima es-

p(-�� .;:::"'1 p � O l.L4
ol'aúÇa que eu tinha esvai-se como se es-

vaíram todas as outras, não quero mais vi-

ver Mata-me, «Pifero», mata-me, e

foge!. ..
-Coragem, «signora» I Caminhemos.
Os cavalleiros approximaram-se cada vez

CORREIO DA TARDE

As buchas do tiro que lançou por terra,
sem vida, o capitão Elyseu são feitas com o

papel de uma petição, que devia estar em

poder do indigitado, e, a P e z a r de indi­

cios tão vehementes de culpabilidade,
campêa o assassino impune, frequentando
mesmo a caza de quem o .devia denunciar!

Depois ainda outros crimes.

Por ultimo, no dia 1.0 do passado, um tal
David Góes dá tres facadas u'uma parda de
nome Joanna.

Nomeados peritos para dizerem sobre a

gravidade dos ferimentos, elles declaram
ser mortaes.

83
mais. Procurando 'os fnjitivos nas monta­

nhas, tinham, sido guiados pelos signaes das

patas dos dois cavallos. Ao cabo de algu­
mas horas ue busca, encontraram por traz

da moita o cavallo que morrera. Na garupa
do animal estava impressa a marca da Gran­
de Companhia. Estavam na pista desejada,
e, excitados .pela recompensa promettida a

quem prendesse os fugitivos.redobraram de
ardor.
O pequeno espaço que os eepa rava da «Don­

na» apertava-se de mais em mais, e elles
julgavam jà a victoria certa.

De repente um ruído estridente de corne­

tas de involta com
.

tumultuosa gritaria
fel-os suspender um momento a carrei-

2

ra.

De um caminho transversal desembocou
um batalhão armado seguido de uma mul­

tidão de camponezes dando gritos de alegria
e impedindo o transito em toda a largu;a da
estrada.

R

Porque tocavam aquellas cornetas? porlue
erão dados aqualles gritos de alegria? Par­

tindo de Pisa,Rienzí,acompanhado da dele­

gado do papa, marchava sobre Perusa,onde
devia reunir alguns reforços para entrar em

Roma. Era a gente do tribuno que acabava
de interpor-se entre os perseguidos e os per­
seguidores.

Sem procurarem tojpar conhecimento do

tumulto, e aproveitando-se da oocasião,
Odette e «Pifero» tractaram de apertar o

passo para chegar o. mais depressa possivel
ás portas da cidade. A esperança tinha-lhes
voltado e, com a esperança, a força e a re­

solução.
O pobre cavallo que conduzia a cordoeira

pareceu �ómpiehé'ndêr"'iú'Ítuação: as pernas
distenderam-se-lhe. sacudio a cabeça,levan­
teu as orelhas, e a fadiga desappareceu-lhe
como por encanto.

Entretanto o sr. ministro da justiça pre­
cisa olhar para a comarca de Lages.
Não é de força que alli se carece e sim

de juizes.
Quizessem-u'o estes e tanta selvageria

não ousaria apparecêr em meio de nossa so­

ciedade.

(Continúa)
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MENSALIDADE ••••••••••••••• :'-3$000

Curso secunda.rio
No mesmo estabelecimento, á tarde, os

lentes do Instituto leccionão todas as ma­

terias do curso secundário.musica e desenho,
mediante ajuste.

t·
N.B.-O curso secundario é independeu te

.

do primario.
O Doutor Felisberto Elysio Bezerra Monte-

'

negro, Juiz d'ausentes da CIdade do Des­
terro, Capital da Provincia de Santa Ca­
tharina, por Sua Magestade Imperial a
quem Deus Guarde etc.

Faço saber aos que o presente Edital, com
prazo de tres dias virem, que tem de ser ar­

rematado em hasta publica, a quem mais dér
e maior la.nço offerecer, independeutemen­
te de avaliação, por serem de pouca im­

portancia, os quaes por commum e. ger.al
intimacão não excedem de duzentos mil reis,
no di� 5 do corrente, pelas 11 horas da
manhã, na sala das audiencias d'esta CIdade,
os bens deixados pelo finado Ponpermayér
Aunibale, que são os seguintes: Um relógio
de prata com uma corrente tambem de pra­
ta; um anel de ouro com uma pedra jaspe:
um pála;um chapeo preto de feltro; �m .par
de botinas usadas;e um espelho de algibeira.
E assim serão os ditos bens arrematados
a quem mais dêre �aior lanço offerecer,no
dia e hora acrma indicados. E para que che­

gue ao conhecimento de to�os se passou o

presente edital qu-e-rerá affixado no lugar
do costume e 'publicado nos jornaes d'esta

.

cidade. Desterro, 2 dé Julho de 1884. Eu

Antonio Thomé da Silva,Escrivão d'Orphãos
e ausentes o escrevi-Felisbel'lo Elysio Beze=

de
I
ra j"JIJontenegro.

4 DE JULHO

Sob este ti tulo sorprendeo-me hoj e o .J01'­

nal (lo Commercio com a publicação de uma

noticia, podendo interessar apenas á minha

familia.
Sou-lhe obrigado pela fineza, devendo de­

clarar, entretanto, não sêr exacta a ideia do

copo d'agua: o que não impedirá de serem

recebidos como de costume os amigos que

quizerem honrar-me com suas visitas.

4 de Julho.
RAMOS JUNIOR.

MISSA

Consta-nos que a devoção de S. Sebastião

manda rezar no domingo, pelas 10 horas da

manhã. uma missa em sua capella.
Tem-se tomado digna de elogios por este

procedimento a direcção da. mesma devoção.

COLLEGIO RAMOS

Ao chegar hoje ao estabelecimento, pelas
9 horas da manhã, o director d'esta caza de

ensino, foi sorprendido pelo aspecto festivo

que apresentava o collegio, todo enfeitado

com flores e embandeirado.
A' porta todos alumnos com o sr. professor

Duarte, á sua frente, formavam alas, sau­

dando com viu satisfação o seu director, á

sua chegada.
Era motivo d'esta modesta festa o anni­

versario do nosso amigo e collega, que com­
pleta hoje trinta e seis annos.

Depois de algumas palavras de agradeci­
mento e exhortação, feriou o esforçado pro­
fessor 08 seusalumnos no dia de hoje.

-_._-----

PROJECTOS

Na sessão de 23 do passado, na camara

dos deputados. apresentou o exm. sr. dr.

Alfredo de Escragnolle Taunay os dOIS pro­
jectos seguintes:

�Art. 1.0 De 1 de janeiro de 1885 em di­

ante, fica terminantemente prohibida a ex­

tracção de toda e qualquer loteria na capital
e provincias do império».
« Art. 2.° São revogadas todas as disposi­

ções em contrario»
� Sala das sessões, 19 de junho de 1884-

Escragnolle Taunay.»

« Art. 1.0 Ficam' isentos de qualquer im­
posto de transmissão os terrenos de lavoura

de 100 hectares de surpeficie, para baixo.»

« Art. 2. o Revogadas as disposições em

contrario. »
« Sala das sessões, 19 de junho de 1884-

Escl'agnolle Ttuuuu], »

O REPUBLICANO

Foi preso na rua do ouvidor, no Rio

CORIlEIO DA TARDE

Janeiro, um vendedor de Jornal-« O Repu­
blicano »- declarando o subdelegado res­

pectivo ser aquella a causa da prisão.
Andar assim.

Os conservadores toleraram sempre a «Re­

publica, » desde seu nascimento até finar-se

victima de urna « chouricite.»
Os liberaes prendem os vendedores de

jornaes republicanos, quando os não depor­
tam!

3

DEMAL A PEIOR ...

Fallámos ha dias no miserrimo estado em

que se achava a «ponte» da Praia das Flô­
res, em Sambaquy, da qual apenas uma

viga completamente estragada restava para
dar passagem aos caminheiros. Quisemos
solicitar a attencão da nossa edilidade. sob
cujo poder municipal está a referida locali­
dade, para esse exquisito facto, que, em ou­

tro qualquer _logar onde devéras s.e �ttend�s­
se ás necessidades publicas, terra immedia­
tamente prompto remédio. Não nos consta,
entretanto, que a camara se dignasse dàr á
reclamação o valor que ella merecia.

Sabemos agora que a VIga existente, essa
mesma ... foi-se!
Està portanto impossibilitado o facil tran­

sito, e o pobre povo de quem se exige con­

tribuições, que poderiam ser consideradas
-justas-si se cumprisse a promessa de fa­
zel-as reverter em proprio beneficio, vê-se
em luta com difficuldades creadas tão só­
mente pelo descuido dos que teem obrigação
de curar incessantemente das suas necessi­
dades.
Poder-se-há allegsr que a illustre edilida­

de desconhecia o facto'
E o seu fiscal,na localidade? E as demais

autoridades' Não estará em sua alçada-c­
reclamar pela commodidade publica?

Extr. do «Jornal do Cornmercio».

EDITAL

ri

Caetano Nicolau Demoro, sua filha, D.
Maria da Costa Vinhas, seus filhos, D. PIe­

petua Maria Demoro. seus filhos (ausentes)
convidam aos seus parentes e amigos para
assistirem á missa que, por alma de sua

sempre chorada esposa.madrasta, filha, ir-
mã e cunhada

,

.

D. CAROLIN_\. VINHAS DEMORO, \

mandam rezar no dia 7 do corrente, trige­
simo dia do seu passamento, na Veneravel

Igreja da Ordem Terceira.ás 8 horas da m�­
nhã, pelo que antecipão os seus agradeci­
mentos.

.. "'iii

.,

Curso primario
Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio

Lapagesse, professores do Instituto Li�terario
. eNormal, parti Cip ão ao publico que
resolverão abrir uma aula de mstrucção
p:imaria que,a co�tar do.dia4 de julho,func­
cionarà todos os dias uteís, das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde. á rua da Trindade n. 9,
com o fim especial de preparar alumnos pa­
ra o curso secundario do Instituto.

ManoelM. daSilva,
competentemente autorisado pelos proprieta ..
rios. vende os dous predios sitos á rua do

Principe, sendo um em que mora e outro

recentemente edificado, na frente do mar.

Rua do Príncipe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Aguada
Na RitaMaria fornece-se agua pa­

ra navios.tna antiga aguada de José

Floreano Duarte.
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CORREIO DA TARDE

Acham-se a disposição do distin-
I
para cO�1�ater todas as febre�.cto povo desterrense. Vende-se unicamente na

VENHAO VER PARA CR�R! PHARMACIA E DROGARIA

�1r}1DJ�1mrr � � , RAULIKO HORN
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6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De i.a kilo 440
De 2.a dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crystallisado dito 440
Outros muitos generos, que não

especificamos.nunca vindos a este
mercado.

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Iéaulino ,E-Iorn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
{ando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons-­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
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DROGARIA
DE

Raulino florll
Neste hem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completosortimento de
drogas, productos chimicos,

.

preJ;al'ados pharmaceuticos, especialidades
naciouaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermieas contra o '-CIl8'
no das cobras e muitos ,ontros artigos pOI

J prcç'os sem cornpetencia; g'arantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que SUo
I hirem desta pharmacia.
Deposito dos Iegitímos preparados Franca­
zes, Ingleses, Americano3, .Nacionaes &,&.
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500:0008000
N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
O proprietario deste bem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses que sem­
pre tem frequentado a sua casa, querendodar-lhes uma prova de estima e considera­
çã?, ofterece-lhes interesse gratuito no bilhe­
te inteiro n." 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­
prar e assignar os seus nomes atê a vespe-,
r� de andar a roda,-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes,fazendo parte izual
o abaixo assignado.

o ,

Espera que os seus fregueses terão occa­
sião de bem dizer o ter comprado ao Baptistajá pelas boas qualidades dos charutos e todos
os generos de sua. casa e mais pelo premio
que �spera que sala em um numero tão sym­pathICO,; que até se parece com o sympathi-co Baptista, ,-

,

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027
GRANDE

Pechinoha . ! ! !
Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes e Bahia.
Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste genero.

.

Palhas Portuguezas, fumo em rama e em
corda o mais forte que se pode encontrar
nesta praça, tudo isto em casa do BaptistaRua do Senado n. 7.

600:000$
o abaixo assignado offerece a todos os de­

vedoresdos annosde 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no bilhete in­
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignado em partes eguaes,
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e inte­
ressados no mesmo bilhete.
Quem não quererá ser considerado bom pa­

gador e com habilitação aos 500:000$000?
Que especulador é o tal Baptista I
Previne-se que para ninguem saber quem

são os que por qualquer circumstanoia se

achão atrazados com o abaixo assignado, dei­
xar-se-ha do publicar os nomes, ficando to­
dos assignados em uma lista que ficará em
seu poder-Desterro, 24 de Maio de 18S·L

l\IANOEL BAPTISTA nos SA-KTCS.
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